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Annunciam-se, gratuitamente,

todas'as publicações que nos fo-

rem enviadas.

UM CRIME

Foi fuzilado em Hespanha,

no dia t3, Francisco Ferrer, o

notavel propagandista do ensi-

no racional, que passou a vida

num trabalho constante e de-

dicadissimo pela realisaçao do

seu sonho: a libertação do

povo de todos os preconceitos

que o esmagam.

A Hespanha reaccionaria ar-

dia em odio contra o evange-

Iisador, aproveitando todos os

motivos para exercer a sua

vingança. Para ella, portanto,

Ferrer foi o instigador e orga-

nisador do movimento revolu-

cionario de _lulho ultimo, em

Barcelona e, sob esta accusa-

ção, foi submettido a julga-

mento.

_A semença, por que este ter-

minou, é a prova irrel'ragavel

de que a humanidade e insus-

ceptivel de aperfeiçoamento

moral, nao podendo nunca ele-

var-se ao sonhado ideal de

Ferrer e de ourros grandes

martyres que julgam possivel

uma era de paz entre os homens

cujas relaçoes sociaes seriam

entao garantidas apenas pelas

leis do coraçao.

Ferrer foi condemnado a

pena de morte, o que não teria

justificação, mesmo no caso

de se haverem provado as res-

ponsabilidades que lhe' impu-

tavam. Mas, nao se tendo feito

prova nenhuma contra o im-

mortal fundador da Escola .ílfo-

a'erna, a sua condemnaçao as-

sume o caracter dum nefando

crime da sociedade, pelo qual

São solidariamente responsa-

veis, perante os homens de

coraçao, os juizes que o julga-

ram, o governo que mandou

executar a sentença e o-Rei

Affonso X III que não se op-

poz a que esta fosse executada.

Assim o sentimos. E muito

de proposito nos referimos

Singellamente ao extraordina-

rio facto, que neste momento

interessa o mundo inteiro, por

parecer-nos que d'este modo

avultará melhor o nosso senti-

mento, que é mais de extranha

commoçao e de vivissima tri-

teza, em face da maldade

humana, do que de protesto

indignado contra a Hespanha

reaccionaria que a sangue frio

matou um homem innocente.

Ha, houve e haverá setrpre

creaturas boas e creaturas más.

Por isso, uma das maiores fe-

licidades para um homem é

reconhecer em si o sentimen-

to de bondade. Reconhece-
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mo-lo em nos e e grande a

consolaçao por sentirmos que

nos vêm d'alma as singellas

palavras com que registamos

o crime infamissimo que ho-

mens maus praticaram.

Uma tristeza maior, porem,

a absorve. Resulta ella de es~

tarmos convencido de que

crimes identicos hão-dc com-

metter-se, emquanto houver

homens, porque a bondade

d'uns nao conseguira extinguir

a maldade dos outros.

w_

GAZETILHA

ISso sim, não ha de quêl

El-Vidalonga não pilha

Assumpto plr'á gazetilha

Por mais voltas que hoje dê.

Nem o Zé \'ato, nem ponte,

Nem commiSsão escolar,

Nem a junta modelar,

Nem cemiterio, nem fonte,

Nem cachopas na velhice,

Nem raparigas d'agora

São capazes de pôr fôra

Esta pezada chochíce.

Do tootiço em calmaria

Nem raça d'ideia brota! a

Se tê-las é de idiota,

Idiota então seria.

E por isso hei-de passar

Esta vez sequer na Vlda

Por intlllgencia subida,
r.

X' isto ideias não achar!

Assim, ñcam com prazer

Livres Vossas Excelencias

De reles impertinencias.

Adeusinho, até mais vêr.

16-X-909.

E1- Vidalonga.

s--_-+__

Afamilia,

do Jose' Estevão

Conferencia por !Mello

Freitas, realisada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

(Continuação)

ANTONIO AUGUSTO_'COE-

LHO DE MAGALHAES

(Irmão do orador)

Estudante de preparatorios e

ainda i'nberbe, aos quinze annos,

foi preso em Aveiro e rcmettido

para as cadeias de Lamego (i) on-

de esteve até 11 de abril de 1834

--(6 annos de soffrimento). Ahi

respirou os odios que todos os li-

beraes encarcerados nutriam con-

tra as testemunhas falsas, os de-

nunciantes, os tyrannetes da pro-

víncia, acobertadas pelo zelo pha-

risaico da defcza do regimen-o

absolutismo, D. Miguel c os direi-

tos inauferiveis da corôa.

Com a victoria definitiva da

Liberdade, poude, em outubro de

1834, matricular-sp no primeiro

anno de direito, quando José Este-

iadep

' 'n .'.
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Semanario

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

vão ia frequentar o 3.“, e seu ir~

mão Luiz Rufino o 1." de mathe-

matica. (a)

O tribuno, com o soldo da sua

patente de 1.” tenente de artilharia

completou o Seu curso e custeou

as despezas da formatura de An-

tonio Augusto.

Em 1853 abriu bancalde advo-

gado em Lisboa. levando para ali

a familia, em 1855.-A 26 de ou-

tubro de 185o foi nomeado cura-

dor dos orphtios da 5.“ e t3.“ vara,

tomando a 9 de novembro d'esse

anno posse do logar, que exerceu

até á morte. Foi advogado da

Companhia dos Caminhos de ferro

e de muitas Casas titulares e ban-

cos, o que lhe produziu uma rela-

tiva abastança.

Em 1869 (3) sua filha natural

Augusta Coelho de Magalhães e

outras educandas do Convento de

Sá sahiram d”ali e foram professar

a França.

Este grave acontecimento aba-

lou-o profundamente, despedaçan-

do-lhe o resto da vida enfraqueci-

da e innane, e a 28 de nocvmbro

de 187o morreu em Lisboa.

Um dia fizera uma charada ,

Deu-a a varios amigos. Francisco

Peixoto, _grande charadista, advi-

nliou-a 2-6 caroço l

-Eu fil-a para ameixa, mas.

devo confessar., está muito melhor

para caroço!

lira uma excepção entre os da

Sua classe. Pr'oclamava que tinha

o maior prazer no estudo do direi-

to positivo.

Provavelmente recreava-se com

aquelle corneo jogo de xadrez e

que não sabia fazer Charadas gos-

tava de as decifrar.

Uma idiosyncrasia extravagan

te o levava quando novo a comer

toda casta de coisas exoticas ou

nojentas. (4)Aberração ou estroini-

ce morbida, intrcpida e perturba-

dôra.

LUIZ RUFINO

(Irmão do tribuno)

Morreu quando frequenrava o

2." anno de Mathematica na Uni-

versidade. Teve de recolher a Avei-

ro nas ferias da Paschoa, de 1836

e aqui falleceu. Estudava desaba-

Iadamente. Parece que chegava a

mettcr os pés dentro d'uma bacia

com agua fria para combater o so-

mno.

Promcttia ser um vigoroso ta-

lento.

D. MARIA DOROTHEA

(Irmã de José Estevão)

Era uma figura apagada. Nun-

ca foi bonita. Era muito baixa; ti-

nha muito cabello e uma trança

opulenta. Módesta e boa, compra-

zia-se em viver ignorada, á som-

bra do irmão, que idolatrava.

Nasceu a 6 de Fevereiro de

1813.

Morreu a

18o2.

~Quem a iulgasse falha de espi-

rito enganava-sc completamente.

Visitando-a o sobrinho Luiz

Cypriano foi encontral-a muito ar-

reliada com um gato, que acabava

dc fazer uma tropelia. A creada

accudio, desculpando : - E' mu1to

velho, coitado! _

-Qual velho! ainda esta norte,

18 de dezembro de

enderiieatiliciasa @lideram

@rgâo 'dos interesses da villa cf Ei to
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ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES -
' PORTO

ás escuras, fez dois pospoutos no

meu chalel

Escuso de explicar de que ra-

ça foram aquellas amostras de tra-

balhos selecros.

o PADRE JOSÉ FERNAN-

DES DA COSTA

(Primo do orador (5) ,Ç

i'.

Entre os parentes collateraes

de José Estevão pertence a gale-

ria-o Padre José.

Era um homem intelligent:: e

muito lido, que endoid'eceu novo.

Quando já estafado mandaram-

no para Rilhafolles e ali um patri-

cio lhe perguntou com interesse

que tai achava a lzospcdaria.

_Isto não destalagem-retor-

quiu.

_Então o que é?

.-E' uma coisa... que eu ca

sei.

i Se o sabia guardou segredo,

nao protestou,.e morreu. _

'l'inha a mania de pedir beijos

ás damas galantes. -

Vamos la que não era mau

gosto. Quando internado no jhos-

pital, porque uma senhora joven o

observava com piedosa estima, el-

le immediatamente requereu um

beijo.

Sobresultouse a dama, e re-

cuou dois passos. Entretanto o

padre Jos-é aplacou o susto, dizen-

do com fina galanteria:

Honnr soft qui mal r pense!

Os proprios doidos da familia
a

de .lose Estevão tiveram sempre

sctntillações de graça.

(Confiram).

(i) Retirando a tropa realista de

Lamego a 1¡ de abril de 1834 os presos

arrombarnm as portas das cadeias. coa-

djuvados pelos Iiberaes recatados da ci-

dade.

(a) Freitas Oliveira, pag. 103.

t3) Tirou passaporte no governo

civil d'Aveim em 25 de novembro. Refu-

ginu-ue em Lisboa, no collegio de S. Pa-

tricio d'onde o pae a não conseguiu ar-

rancar ás garras do padre Beirão para o

que contribuiu. deve dizerse, a sobran-

ceria independente daquella senhora.

(4) Cropophagía, diz o Julio de

Mattos. ,

(5) Professou no Carmo-.entrou

de graça como organista.

NOTICIARIO

 

Falleclmcntos-Falleceu no

dia 14, victimado pela tuberculose,

;o nosso conterraneo sr. Antonio

Gomes, ñlho -do sr. Valentim Go-

mes, que contava apenas 24 annos.

Era um excellente rapaz. muito

querido de todos, pelas suas pri-

morosas qualidades. Deixa vivas

saudades, e decerto o seu nome

será sempre lembrado pelos seus

amigos e pelas pessoas que com

elle conviviam.

Fazia parte do (Grupo Dra-

matico Eixenseo de que era um

elemento de muito valor. Os seus

consocios, querendo significar a

dedicação, que tinham pelo des-

venturado companheiro, offerece-

ram-lhe um corôa de flores artiñ~

ciaes.

0 seu funeral, que se realisou

pelas 11 horas da manhã do dia

:5. com a assistencia da musica

«Nova» de S. Joãode Loure, foi

muito concorrido.

N.“ 42

 

Não se devolvem originaes nem

se. acceita collaboração que não

seja sollicitada.
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Associamo-nos à justissima dôr

de toda a familia enlutada.

-- Falleceram, ha dias, duas

creancinhas do sexo masculino,

uma, filha do sr. José Nunes Rico,

e out-ra, do sr. João Pio a quem

apresentamos sentidos pesames.

- Falleceu em Águeda o sr.

Eduardo de Mello Ribeiro Pinto,

illustrado escrivão de direito e ir-

mão dos srs. conselheiro Albano

de Mello, dr. Joaquim de Mello e

Luiz de Mello.

O illustre extincto, que gosava

de muita Consideração, deixa pro-

fundas saudades entre os seus

amigos.

A toda a sua ex.“'a familia en-

viamos sentidos pesame's.

Baptlsado- Baptisou-se, no

dia 14, um ti.hinhn da sr.'l Maria

Marques de Magalhães. o qual rc-

cebeu o name de Angelo. Foram

padrinhos o nosso bom amigo sr.

Antonio do Carmo de Magalhães

e sua esposa, a sr.a D. Isaura de

Magalhães. _

Consorelo-Consorciaram-se,

homem, no Porto, o sr. Orlando

Eugenio Peixinho, filho do sr. An-

tonio Simões Peixinho Junior e da

sr.'IL D. Benedicta Peixinho, d'Avei-

ro, e a sr.I D. Maria Vidal, filha

do sr. Angelo Coelho de Maga-

lhães Vidal e da sr.“ D. Guilher-

mina Vidal. Serviram de padri-

nhos a esposa do director d“este

jornal, sr.“ D., Alice Vidal de Ma-

gullizies, irmã da noiva, e o sr.

Alexandre Ferreira da Cunha, pri-

mo do noivo e illustrado professor

do lyceu tl”:\veiro.

Ao acto religioso. que revestiu

um caracter muito intimo, assisti-

ram apenas pessoas-_de familia.

Us nOÍvOs são dignos das maio-

res felicidades, pelas sus excel-

lentes qualidades de cara ter e de

coração. Sinceramente lh'as dese-

jamo.:

Desastres- Ha dias quando

o nosso amigosr. José Fernandes

Mascarenhas Junior, passeava de

bycicleta, junto do paradão da Bar-

ra, teve a infelicidade de cair ao mar,

accadindo-Ihe immediatamente al-

gumas pessoas que passavam na

ocasiao.

Felizmente para elle e para

nós, que muito o estimamos, sof-

freu apenas algumas contusões no

rosto e nos braços, além, é claro,

do susto que o devia ter feito,'pelo

menos, suar.

_Na occasião em que Jose' Pe-

dro_ Ribeiro, do Fontão (Vagos),

carregava um carro com pinheiros,

caiu tão desastradamcnte que fra-

cturou a columna vertebral, mor-

rendo instantaneamente.

Lamentamos a tristissima oc-

correncia_ e enviamos a toda a fa-

milia enluctada a expressão das

nossas condolencias.

o caso Baracho-llomem

elitista-E“ conhecida, decerto,

dos nossos leitores a polcmica jor-

nalística que se travou entre o ge-

neral Dantas Baracho, collabora-

dor do «Mundo›, e o capitão re-

formado Homem Christo, redactor

do «Povo d'Aveiro».

Os polemistas, além de se of-

fenderem mutuamente, aggravaram

tambem os seus superiores hierar-

chicos, ou, pelo menos, esres assim

o julgaram, o que lhes valeu se-

rem castigados. O general Baracho

terá de cumprir, na praça d”Elvas

a pena de um mez de inaCtividad;
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temporaria, e o capitão Homem

Christo a pena de 30 dias de pri-

são de correccional_no forte de S.

Julião da Barra.

Consequenclas do fuzlla-

mento de Ferrer-A conde-

mnação de Ferrer, a que noutro

logar .nos referimos, causou, em

todo o mundo culto, a mais dolo-

rosa impressão, havendo em algu-

mas partes protestos violentos.

Em Pariz, no dia 14, reuniram-

se em frente da legação hespanhola

perto de 10.000 pessoas, que gri-

tavam contra a Hespanha.

Intervindo a policia, travou-se

grave confiicto entre os agentes

da ordem e os manifestantes, ha~

vendo grande numero de feridos

de parte a parte.

Valle do Vouga-Informam-

nos de que vão recomeçar breve-

mente os trabalhos da construcção

do caminho de ferro do Valle do

Vouga entre Aveiro e Agueda.

Aos nossos collaborado-

res-Por terem chegado tarde ao

nosso poder,não podem ser publi-

cados neste numero alguns origi-

naes.

Aos seu auctores pedimos des-

culpa, especialmente aos nossos

presados amigos e assignantes srs.

José Tavares de Figueiredo e Joa-

quim de Vasconcellos.

Assumptos loeaes - Por

falta de espaço, não podemos con-

cluir hoje a transcripção do que

sobre commissões de beneñcencia

e ensino dispõe o decreto u.° 1 de

19 de setembro de 1902.

Fa-lo-hemos no proximo nume-

ro, e, assim, daremos mais tempo

a commissão da nossa terra para

. . . estudar o assumpto.

UMA SAUDADE

   

Como o «Correio do Vouga»

já noticiou, falleceu nesta villa,

ctimttda por uma apoplexra fulmi-

nante, D. Julia Augusra de Lima

e Mello que, muito vigorosa ain-

da, apenas contava 62 annos de

edade.

A sua morte causou aqui uma

viva consternação.

Todas as pessoas, ao terem co-

nhecimento de tão iamentavel no-

ticia, acudiram á casa da finada a

certilicarern-se de tão triste acon-

tecimento que enluctou uma das

mais respeitadas familias da nossa

terra.

Aquelles que tiveram a ventu-

ra de conviver de perto com a

desditosa Senhora, sentiram a dôr

profunda que invade a alma, quan-

do se perde para sempre uma pes-

soa amiga, que se Impunha avo

nosso respeitoso aii'ecto pelas mais

captivantes provas d'uma bondade

sem limites. .

Jovial e affavel para todos, tt-

nha para os infelizes um coração

sensível. Nunca esperou que a mt-

seria lhe viesse implorar auxilio;

ia ao seu encontro, impulsionada

pela força da sua alma_ compassi-

va, exercer um dos mais sublimes

preceitos da religião christã.

A familia era o objecto dos

seus constantes desvelos, o san-

tuario onde; dia a dia, depositava

NA ALDEIA

  

A vasta planície ernta estende-se

ao longe no seu tmn dourado de

messe, mordida aqui e ali pelos

muros de pedra negra. solta, muros

que se esboroam com ttnt pontapé

ou cout o salto de um touro, e que

se sustentam por utu milagre do

equilibrio.

A°s vezestno louro trigal da'

campina, passam, sombras de nuvens

que caminham alto, interpondo-so

entre o sol e a terra.

E, meio dia, e a irradiação da

luz, coada no vapor athmospherico,

dá ao ar uma transitamneia luminosa

-e alegre. t

Sentese ao longe o chiar estri-

dento do carro do matto, o de rc-

pente, na curva do atalho, apparece

  

as fiôres delicadas que brotavam

do seu coração amantissimo.

Vivendo com sua irmã, D.

Gracinda que a estremccia, e D.

Carolina que, desde a edade de 9

annos, lhe consagrava os carinhos

de filha, sentia-se feliz .em prodí-

galisar os thesouros da sua alma

generosa.

Mas os laços que uniam e es-

treitavam uma dedicação tão inti-

ma fôram cruelmente despedaça-

dos pela força diurna fatalidade

ímprevista, resvalando uma' para

o silencio do tumulo, abrindo

noutra uma ferida sangrenta que

goteja com uma dôr pungente.

Não podendo as nossas pala-

vras exprimir, neste momento, a

nossa sentida condclencia, pois que

estancar lagrimas com phrases de

conforto seria tornar mais intenso

o sentimento que as provoca.,

acompanhamos a familia enluctada

no seu legítimo soifrimento.

J.
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FLORES SECCAS

Um livro que é um herbariol Resequidas,

Doce aroma suavissimo exhalando,

Folhas e tlores estão assignalando

As passagens do texto preferidas.

Nestas paginas, horas esquecidas,

Que de sonhos andamos levantando!

Mas tu morreste, lirio puro e brando,

D'olhos leaes e mãos compadecrdas!

Este feto recorda-me um domingo,

Nestas avencas teus dedinhon veio,

Nestas algas, do mar ouço a canção. ..

Mas se olho estes jasmins, já não distingo

0 que me déste com o primeiro beijo,

D'aquelle que tirei do teu caixão!

ROMPIMENTO

Mandas-me as prendas que te dei outr'ora;

Ahi vão aquellas que me deste um dia...

Seia! acabe›se tudo... e que a alegria

Doire essa gracil cabecinha loura.

Ahi vae o lenço onde, orvalhada aurora,

Choraste, uma manhã, quando eu partia,

E a mecha de cabellos, luzidía,

Dada em risonha, inolvidavel hora.

Ahi vão as rosas, onde a tua bôca

Poisaste, añ'avel, antes que m'as désses,

Certo dia em que eterno amor jurámos...

Nada mais tenho teu; e' finda a troca.

Se o desejo não tens (ah! se o tivesses...)

De destrocar os beijos que trocamos...

(DNA Sombra do Quadrauteu)

EUGENIO DE CASTRO .

 

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA 81 C3, da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de finissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados_

 

o primitivo vehicule, pesadissimo e

medonhamente feio. A alta carga de

palha eleva-se n'uma pyramide

phantastica. Os dois bois, côr de

mel, pur-,bata a carga, possantes e

resignados.

O Manuel vem á frente, d'agui'

lhada ao hombro. E' um rapaz sym-

pathico. Vinte annos. Barba sedosa

e virgem, muito ralla, á nazareno.

'Postado do sol. Olhos brilhantes e

intelligentes. Desealço. Mangas ar-

regaçadas o grande chupou de palha.

A camisa entre-aberta deixa ver

um peito amplo abahulado, sem ca-

bello. Adivinhase um sangue rico,

sob a sua epiderme ligeiramente

bronzeada.

Ao :lado d'elle caminha com passo

firme', airosa; a .mais bonita rapariga

d'aquelles sitios, tambem descalça,

saia curta, corpete justo e o largo

chapeu abeiro de palha, cobrindo

 

Correio do Vouga

 

«ancas Passarrs

Déüvrances

Deu á luz, no dia t2, uma galante

çreança do sexo feminino, a snrsl l).

Beatriz d'Almeida Carvalho, dedicada es-

posa do nosso bom amigo e conterraneo

snr. Jose' Antonio de Carvalho Junior.

Desejamos á recem-nascida uma vida

cheia das mais radiosas venturas e apre-

sentamos a seus paes affectuosas felici-

taçoes. v

- Tambem, ha dias, teve a sua feliz

udélivrance», dando á luz uma robusta

creança do sexo masculino, a extremosa

esposa do nosso conterranco snr. Sebas-

tião Luiz Flamengo. digno empregado

dos caminhos de ferro no Porto.

A este nosso presado amigo, bem co-

mo a sua ex.” esposa, envtamos cor-

deaes parabens, desejando para o recem-

nascido as maiores felicidades.

Partidas e chegadas

Da Povoa do Forno (O. do Bairro),

onde passaram] os mezes de agosto e se

tembro em companhia de suas ex!“

familias, regressaram ao Porto os nossos

presados amigos e distinctos academicos

snrs. Adriano Joaquim de Carvalho e

Manuel d'Olivcira Santos.

_Parttu para Paris o nosso presado

amigo sr. Callisto Saldanha.

-Chegaram da 'l'orreira as sr.as

D. Henriqueta e D. Augusta Saldanha e

I). Balbina Correia, e os srs. dr. Diniz

Severo Correta de Carvalho e João Si-

mões Pereira.

_Partiu para Condeixa o nosso anti-

go sr. l'adre Manuel da Cruz, digno

parocho d'aqui.

_Seguiu para Coimbra o nosso ami-

go sr João Martins de Pinho Brandão,

alume muito distincto do 2.0 anno theo-

logico do seminario d'aquella cidade.

-Depois de se ter demorado aqui

alguns dias. retirou ara Lisboa o nosso

excellente amigo sr. r. Orlando de Mello

do Rego.

- Retirou para o Porto o nosso pre-

sado amigo sr. Jayme de Mello Lima.

-Retiraram para Aveiro os nossos

amigos srs, Sebastião de Carvalho c

Edmundo COeiho de Magalhães, distin-

ctos alumnos do lyceu d'aquella cidade.

_Regressar-am da Costa Nova a es-

posa e filhos do nOSso amigo sr. Paulo

Ferreira da Costa.

- Com a sua sogra, esposa e cunha-

das Palmyra e Estephania, retirou na

sexta-feira para o Porto o nosso presado

amigo e director sr. dr. Alfredo Coelho

de Magalhães.

-Com a sua ex."la familia, retirou do

Pharol o nosso illustre amigo sr. Fran-

cisco Regalla, dignissimo reitor do lyceu

d'Aveiro.

-Da Costa Nova regressou a Coim-

bra, com a sua ex m eSposa e filhos, o

sr. dr. Manuel Nunes da Silva, meritis-

simo juiz de direito em Loure e illustre

deputado da nação.

_Partiu hoje para Coimbra o nosso

presado amigo sr. Dr. Aloerto Moreira

da Rocha Brito, bacharel formado em

Philosophia. e laureado aiumno de 3; an-

no da Faculdade de Medicina.

  

   

  

  

   

   

     

   

  
   

 

  

   

  

  

  

Estadas

--Com a sua esposa, encontra-se na

Costa Nova o nosso amigo sr. Abel Joa~

quim Marques.

_Esteve hontem no Porto o nosso

presado amigo e amavel correspondente

em S. João de Loure, sr. Manuel Dias

d'Andrade. .

_Estão na mesma cidade a sr¡

D. Henriqueta Saldanha e sr. dr. Dlnll

Severo Correta de Carvalho.

_Tambem estiveram.hadias,na nella

cidade, os srs. Luiz de Mello e A bano

de Mello Pinto Velloso, d'Agueda.

- De visita ao sr. dr. Mendes Correia,

estiveram, ha dias, em Vagos, os nossos

amigos sr. Manuel Maria Amador e An-

tonio da Rocha Martins.

 

tun msto onde espirra a vida e a

juventude. E' a sua conversada.

Encontraram-so no caminho e segui-

ram juntos, fallando do amores, in-

fluenciados pela sua recíproca for-

tnosura, pela sua ardente mocidade

o pela inebriante poesia do campo.

De vez em quando, as coniideneias

são mais intimas, e elle arqneando-

lhe o braço em volta da cintura,

puxa-a doeernente para si, excla-

mando:

-Ahl Maria! quem dera che-

gar ao grande dia do nosso casa-

mento! ~

Ella eommovida e córada como

'uma cereja, "litava-o longamente,

eum intraduzivel expressão de ter-

morto.

E elle, fascinado, meigo e timi-

do como um verdadeiro camponio,

sentia-se-nlorrer sob aquollo olhar

nura. O seu olhar daria vida a um i

@ÚWBURHESPUNUENTES

Lisbon, 14

Regressou, ha dias. do Carta-

xo, onde foi assistir ás vindimas

nas suas importantes propriedades,

o sr, Manuel da Costa Jerego.

quuanto' este nosso presado

amigo esteve para fóra, alguns

cgrztciosos», julgando-se no paiz

dos cadiatitamentom, entraram na

cosinha da sua importante casa

da R. do Vasco da Gama_ 44, e,

sem que o cosinheiro percebesse,

adiantaram se com uma cabeça de

porco.. .

Recairam logo as desconñanças

nuns «melros» que a policia se di-

gnou acompanhar a esquadra do

Ca'minho Novo.

Ao contrario do que toda a

gente julgará, os adiantadores não

foram logo mandados em paz, Pri-

meire., tiveram de pagar por lombo

a cabeça do suino. Que ao menos

os miolos lhes aproveitem é o que

nós estimamos. . . '

_Completou 22 annos, no dia

IO., o nosso presado amigo sr.

Francisco Marques dos Santos,

que convidou para um magnifico

jantar. cm que se trocaram brindes

muito affectuosos, alguns dos seus

amigos, entre os quaes nos recorda

ter visto os srs. Pelagio Dias dlAn-

drade, Silverio Lutz de Carvalho,

Antonio da Pena Figueiredo, João

Agostinho Dias Henriques, Simão

Eduardo Salles, Antonio Marques

d'Assumpção, Manuel Pereira e

quem escreve estas linhas.

Pela nossa parte, agradecemos

muito penhorados ao sr. Marques

dos Santos as suas captivantes

amabilidades.

_Tambem no dia tt passou o

anniversario natalicio do sr. SilVe-

rio Luiz de Carvalho a qucm feli-

citamos cordealmente.

-Retirou para Canellas o sr.

Pelagio Dias de Andrade, acom-

panhado de sua extremosa mãe e

de seu irmão Sebastião.

-Regressou de S. João de

Loure o sr. José da Silva.

-HOl'll'Ou~l'lOS, ha dias, com a

sua visita, o nosso amigo sr. An-

tonio Dias Maia-Weird“

S. João de Louro, 13

Falleceu, ás oito horas da noite

do dia 6, a sr"l Maria Lavoura,

esposa do sr. Antonio José Andra-

de. O funeral, que foi muito con-

corrido, teve logar ás tres horas

da tarde do dia 7, levando a cha-

ve do caixão o sr. Joaquim Re-

zende.

Chegado o cadaver á egreia,

houve oilicios de corpo presente,

assistindo a musica «Velha» daqui.

No dia 9 realisaram-se os ofiicios

dlhonra.

l Os nossos sentidos pesames a

toda a familia enluctada.

-Em Loure, falleceu uma filhi-

nha do nosso amigo sr. Antonio

d'Almeida. a qual contava apenas

quatro mczes de edade.

-Da segunda para a terça-

feira; roubaram ao sr. Joaquim

  

do nm amor profundo e sincero. E

placidamente, com a segurança do

um futuro marido, dizia:

~ Tenho sede. Das-mo. . .

- Agua ?

_Não_ Esta sede é d'atnor, e

não se apaga com agua.

- _Então com que ?

- Coin nm beijo l. . .

_Parece-me que é pedir muito_

. . . adiantado l

- Não é. Bem vês que se cos-

tuma sempre provar o genero antes

do o met-car.

_tias en não me vendo.. .

_ Nem eu quero mulher escrava. _,

A Maria levantou vivamente al

cabeça e tirou-o.

- Falas seriamente? disse* ella.

-Falo. Considero a mulher como

companheira do homem, isto é, tan'-

tos direitos tem um, como tem o ou-

tro. Em tu casando commigo, és se-

' T0

.do sr. Alexandre Vidal e

_forces e dedicação patriotica dos

,seus alumnos srs. Joaquim Ribei-

: ro de Mattos e Joaquim Rezende.

 

Baeta todas as gali'inhas que exis-

tia-m- em sua casa.

-Baptisou-se, ha dias, um ga-

laote filhinho do nosso amigo sr.

Manuel Simões Serralheiro, que

recebeu o nome de José. Foram

padrinhos o sr. José Marques dos

Santos e a sr.a D. Maria Serra-

lheiro.

Em seguida ao acto religioso,

foi servido em casa dos paes da

gentil creança um magnifico iantar.

-Funcciona, com bastante re-

gularidade, desde o dia 5- do cor-

rente, a escola de Pinheiro, de

que é professora a sr.“ D. Rosa

Marques d"0|iveira. r

E, um importante melhoramen-

que Pinheiro deve à iniciativa

aos es-

-Foi inaugurada, no dia to,

no mesmo logar, uma pharmacia

de que é proprietario o sr. Brito,

d”Aveiro, um excellente rapaz que

pelas suas qualidades de intelligen-

cia e de caracter, deve conquistar

depressa a estima do publico.

Cumprimentamo-lo e deseja-

mos-lhe muitas prosperidades.

-A rapaziada deu agora em

percorrer de none- as ruas, com

vozearia incorrecta, não havendo

quem os ature.

Lembramos ã auctozidade que

o carnaval ainda vem longe e pe-

dimos aos paes que dêem marme~

Ind.: aos meninos.

-Segue no dia 17 para Coim-

bra o sr. Antonio Dias Leite, ap-

plicado e intelligente alumno do

5.° anno do lyceu d”aquella cidade.

_Deve partir no dia 15 para

Thomar, acompanhado de sua es-

posa, o nosso amigo e conterraneo

sr. Manuel Simões Serralheiro.

-Encootrase gravemente en-

fermo. o que muito sentimos, o

sr. Manuel Marques d'Albuquer-

que.

-Para terminar as nossas in-

formações por hoje, énos grato

noticiar que a importante casa de

Loura do sr. Manuel Lopes Bran-

co lavrou, este anno, 900 almudes

de vinho.

Para os nossos sitios, e mui-

tíssimo, o que mostra que o sr.

Branco e sua familia sabem apro-

veitar o tempo com utilidade. Mui-

Íf) esttmamos que as suas prospe-

peridades sêiam de cada vez mato-

res.-X. '

Arrancada, 1-1:

Abriu no dia l l o curso noctur-

no para analphabctos adultos que

o Nucleo local da Liga Nacional

d'Instrucção aqui mantem. .

E” este um grande beneficio

que o Nucleozestá prestando a es-

ta freguezia. Divulgar a instrucção,

derramar entre o p0vo os conhe-

cimentos indispensaveis :í lucta

pela vida, é, sem duvida, a pri-

meira necessidade.

E' para esse desideratum que

trabalhamos e que todos devem

trabalhar sem descanço. Por sua

vez. os que precisam aproveitar tão

grande beneficio, não devem des-

presar um momento. porque o

tempo pa'Ssa e não volta.

_â

ahora das tuas acções e eu sou-o

das minhas. Esta visto, que é 'no

caso do te portares bem. . .

A Maria, encantada, lançou-lhe

os braços ao pescoço, exelatnando:

-Ahl Manuel! Tu és a nata

dos homens! '

- Venha de lá esse beijo! re-

clamou elle.

E o beijo foi dado amoroso, ardem

te, prolongado, sob a Vigilancia. . .

dos bois.

-Já não tenho serio! disse o

rapaz, sentindo-se feliz. '

- Gnlnso!

- De beijos só . . . .

*- Então que mais querias?

-Não se me dava... querer

mais alguma cousa. -

_ Olha: estão verdes. . .

Elle suspirou, exelatnando nova.-

mente: " 
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-Para o Porto retirou no dia

12 o nosso particular amigo sr.

Joaquim Gomes d'Almeida e Silva,

distincto director do acreditado Col-

legio de Nossa Senhora da Victo-

ria.

Tambem têm retirado para os

differentes estabelecimentos d'ensi-

no que frequentam os estudantes

d'aqui.

-Consorcíou-se, a semana pas-

sada, o nosso amigo, sr. Joaquim

Gomes Lima com a sr.“ D. Ade-

laide Quaresma, ambos d'aqui.

Aos noivos, que tem a exor-

tia-los as mais bellas qualidades

de caracter, apetecemos um riden-

te futuro.

_A Colheita do vinho foi muito

CEMITERIO

EM s. .noto DE LOURE

. . . Sm'. Redaclor:

Tendo a ex.“ Junta de Paro-

chia de S. João de Loure enviado

circulares aos nossos conterraneos

aqui residentes, a solicitar que a

auxiliassem na conStrucção d”um

cemiterio para a referida freguezia,

e tendo nós achado inteiramente

justo o seu pedido, da melhor Von-

tade nos constituimos em commis-

são com mais alguns amigos, afim

~ . de angariar donativos 'Algumasu erior a do ann( s 'l . s - . .. '
Chivas › l pa s'do As c0Isa consegutmos 1a, como póde

i' que Kçm agora Prel““ ver-se no n.“ 34 do Correio docado alguma coisa as secas, mas .U _ _1 ,~ A ..em com e _, _. fazer¡ bem .s _oz/ga, mas Interrompemosanossa

p mac-do ›. 1 a s ' › 'lo - de 5. Joaohortas e Pl_ados___ch |11|\Sd0, porque a ,.,ucm

de Loure se lembrou de mandar

dizer-nos que a Junta havia aban-

donado a ideia da construcção do

cemiterio. Como v. comprehende,

nós contraimos responsabilidades

par-a com os subscriptores, a quem

devemos a explicação do nosso

procedimento, e por isso pedimos

a v. o favor de inserir no seu jor-

nal a copia da acta da sessão da

Junta de Parochia de S. João de

Loure de 19 de setembro de 1909,

que enviamos inclusa, e que de-

certo nos porá ao abrigo de quaes-

quer suspeitas.

Oliveirinha, 13

Ha muito tempo que não infor-

mo os leitores do Carrefo do Vou-

ga do que se passa por esta labo-

riosa e importante freguezia. O

motivo tem sido a ausencia. Reco-

meço hoíe, com o desejo de ser o

mais pontual possivel no cumpri.

mento dos seus deveres.

~-Ha muito tempo que não via

o Ç meu presadissimo amigo sr.

hhas Marques Mostardinha, im-

port-ante proprietario d'esta fregue-

zta. As \'êl-o, um dia d'estes, senti

Viva alegria, por o encontrar de

saude. O sr. Elias Marques Mos-

tardinha, que é um coração d'oiro,

não contando um unico inimigo,

'tem soffrido graves doenças, sendo,

portanto, para os seus amigos,

morto consolador vêl-o restabele-

ClClO, Pela nossa parte, assim o

sentimos.

'~Já principiou com a colheita

e seca da chicoria o nosso b“)nl

amigo e importante industrial, sr.

Manuel Melão de Carvalho. Que

seia muito feliz na venda é que

nós estimamos.

_Esteve aqui, hontem e hoje,

a assistir a otlicios funebres, o sr.

Padre Joaquim da Silva Netto, di-

gno capellão nessa villa.

_Por ordem do sr. Manuel

Maria Amador, digno chefe de

conservação das Obras Publicas,

foram plantadas algumas arvores

_na rua principal d'esta freguezia,

Junto do local onde se realisa a

feira.

_ç v-Regressou, no dia 8, de S.

Pedro do Sul, onde foi buscar a

sua ex.“ familia, que ahi se encon-

trava ha tempos, o sr. Manuel

Dias dos Santos Ferreira.

-Partiu _no dia 9 para Lisboa

o_sr. Dr. Arnaldo dlAlmeida Vidal,

digno Delegado do Procurador

Regio em S. Themé.-C.
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Joaquim Nunes Baeta Jum'or.

Antonio fDuarte Correia de

;Mel/0.

José de

Ilídio.

Rodn'gues Correia

Acta da sessão ordinaria da

junta de parochin de S. João de

Loure, no dia Ig de setembro de

1909:

Aos dezenove dias do mez ds setem~

bro de mil novecentos e nove. na sacris-

tia da egrcia parocnial da freeuezia de

S. João de Loure, concelho d'Albvrgnria

a-Velha. onde a junta de parochta da

tltta freguezia costuma celebrar suas ses-

sões, ahi pelas sete horas da manhã reu-

niu em sessão ordinaria a dita junta,

composta do seu presidente o Rev. An-

tonio Soares d'Almeida, parocho d'esta

freguezia e os vogaes abaixo assiçnados.

Aberta a sessão. o respectivo presidente

deu conhecimento de ter recebido uma

Carta do ex!” snr. Joaquim Nunes Baeta

Junior, residente em Lisboa, onde a pe-

dido d'esta ¡unta promovem uma suh-

scripçño em beneficio da uonslrucçao do

cemíterio. que nesta tieguezia se projecta

elfectuar. tendo iii sa'nido duas vezes a

solicitar donativos. obtendo 12111 resultado

muito regular; e deseja continuar com a

mesma vontade e dedicação. r

Todavia, contra sua vontade e de

seus cooperadores, tiveram de suspender

seus serviços d'angariamento d'nñ'ertas.

attendendo a que d'esta freguezia teem

ido cartas para Lisboa. dizendo que aqui

nada se faz nem em tal cousa Se pensa.

Por cujo motivo o snr. Baeta deseja e

espera uma resposta a tal respeito para

sua conveniente orientação. Em presença

do exposto todos os membros d'estn

corporação, que estavam ¡'-rcSentes con-

cordaram em allirmar e responder que a

causa de se ter protelado o andamento

da alludi-.ln subscripção nesta fregnezia,

tem resultado das precm'ias circumstan-

cias da Dart-e maxima do povo u com-

prar milho para seu sustento, e a ter

 

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrzrius.
______

- Ah! Maria! Quando chegará

o grande dia?

 

res: faca. garfo o colher. ii roda de.

cada. prato, para cada oonviva!

(Talheres. euiilitu-,iatti-so na aldeia

algumas. do pau; mas garfus e facas!

Para que serviria aqttillo? Assum-

bro geral.

U rezedur. o férradnr. que nxer~

eia tatnimu as tutti-:ções de veteri-

nario, e o sai-.risoto, que at'cumltla

va a sua pioneiro com a do sapa-

teiro das ditas unieas passaria da lo-

calidade que t'idçavatn: o eura o o

_professor- tnutax am sofregainente

lições de earth e tanta do mestre es-

cola, conjtttietuttn-titu com os ttuivus.

_Mais pur que. é, perguntavam

as respectivas visiulnts iinlignadas.

esta mida nova nas costumes ea da

Put-vwitura .Jesus (lhristu

quando ia ás lulas, serviu-so de

faca o ;rat-tn? Mais era Deus!

E tomavam rapé. desesperadas.

Veio-so a saber que a oxigeneia

N'iste appareeen uma bifurcação

do cantinho. Os dois convorsados ti-

nham de se separar para os seus

destinos. e separaram-se. com um

abraço custo o um beijo sem malícia.

:a

,a a-

Tudo tem um fim n'esta marcha

implaeavel da vida: o numero não

podia earapar :í lei geral. f) Manuel

o a Maria casarattt-so. '

Na egreia da aldeia ia grande

reboliço, e preparavam-se no povoa-

do, valentes danças no terreiro pu-

blico.

.Falava se nn jantar do noivado,

como de uma cousa oxtraordinaria.

Haveria talheres. Verdadeiros talhe-

 

l

concorrido já este anno para duas sub-

scripções a favor dos infelizes 'da Secilia

e do Ribatejo, ultimamente para as festi-

vidadcs usuaes da freguezia, motivos

que tem influido no animo d'esta carpo-

ração, que intende_ser mais opportuno

e menos uppressivo adiar este_ ne-

gocio e dar-lhe impulso para depots do

S. Miguel, o que tencíona effectuar, e es-

pera que o povo contribua espontanea-

mente para um fim tão justo e huma-

nitario.

E não se tendo tratado de mais nada

se levantou esta Sessão, de que para

constar se lavrnu esta acta que depois

de lida vae ser assignada. E eu. Francis-

co Nunes da Silva, secretario d'esta jun-

to que a presente escrevi e assigno.-O

presidente, Antonio Soares d'Almeida. e

os vogaes, Jose' Marques dos Santos, Jo-

sé Martins Ferreira Junior. Manuel Nu-

nes de Sequeira e Joaquim Rodrigues de

Releude. O secretario, Francisco Nunes

da Silva. Está conforme.

S. João de Loure, S de outubro de

1909.

O secretario, Francisco Nunes da Silva.
,
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A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro«

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, da força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e cm

qualquer quantidade. ,

Unica sem rival e nunca egua-

lada.

 

Subscrípção aberta afa-

vor' dos altimnos necessitados

das duas escolas ofñeiaes diesta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude.,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

lISll UDSÊllfSBHIPlUHES
77-rnisporto . . . 115, 400

Jr'ronymo Mmmrmlus Mascare-

nhas . . . . . . . . 500

Jlmwel I 'iris Voir( Junior. 5,5000

Fernando t1'.-lssis Pacha-o. . '1033000

Angus/n Silva . . . . . 1.3000

Firmtaiitlo do Carmo Oliveira ?$000

Judo Ferreira (Jor/hu . . . JUU

L'mmwnymo . . . . . ?$000

(ill-menu' .Nu-nes de (im-milho

cdi/ra . . . . . . :75000

. 1415400

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever',

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. María Lucia dos Reis e

_Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e. Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.” 1i)0-1._°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. tle

S. Miguel, n_° 3 '

Somma . . .

 

partira do sr. visconde de Ber-

nardo, um brazileiro riquíssimo, que

vin m assistir ao easurio.

_.\las por quo vem assistir ao

casamento esse ltutirão? pergunta-

vam as eternas' visinhas.

"Or-a! porque. é o padrinho da

Maria l informam a sogra da noiva.

-- Ah¡ é que está o tnysterio,

visinha. Não se apanha assim um

ht'axileit'o rico o dentais a mais vis

conde., para servir de padrinho.

Conto estas Cousas se arranjam, é

que eu nao set.

_Nem eu.

* 5.x'

Chegou afinal 0 grande dia; e á

tneza, na egreja, pela. rua, todos pm

deram verificar um phenomeno. A

noiva parecia o retrato vivo dobra

zileirn; até o metal da voz era se-
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(CONTINUAÇÃO)

Base 4.' (ensino particular)

Serão admittidos a exame das

disciplinas da primeira classe os

candidatos que tenham exame do

segundo grau de instrucção prima-

ria, feito num anno anterior, e que

não tenham sido excluídos de al-

gum

rante o anno lectivo.

Serão admittidos aos exames

das disc¡ linas das outras classes

os candl atos que provem ter feito

num auno lectivo anterior exames

das disciplinas da classe preceden-

te, sendo tambem permittido a tum

alumno fazer num annoexame de

uma disaplina de uma classe e das i

disciplinas da classe seguinte,

quando ;á tenha sido approvado

no anno antecedente nas outras

disciplinas da classe anterior e

nesse mesmo anno na disciplina

que lhe faltava.

Só poderão ser annunciados

como estabelecimentos de instru-

cção secundaria os que estejam

montados em harmonia com as

disposições otñciaes: Que possuam

o material preciso de ensino, que

disponham de professores habilita-

dos com os cursos exigidos para o

ensino ollicial, que ednquem em har-

monia com os principios estabele-

c1dos nesta reforma, e que se su-

)eitem a inspecção odietal, forne-

cendo-lhe todos os elementos exi-

gidos aos estabelecimentos OlllClaCS.

Estes estabelecimentos indica-

rão sempre de modo claro as clas-

ses para cuio ensino estão liabili-

tados.

Base 5.a (disposição geraes)

Annexo ás faculdades de direito

e theologia da Universidade de

Coimbra será immediatamente

criado um curso de habilitação

para o ,professorado das secções

primeira e segunda, regido por

professores das referidas faculdades

com gratifimção ego-al á que lhes

é comedida pelo serviço da regen-

cia.

Serão cursos de habilitação para

o professorado do ensino secun-

dario:

O referido curso annexo ás fa-

culdades de direito e theologia, e

o curso superior de letras, pelo

menos com a informação de bom,

para as secções primeira e segun-

da; _ _

A formatura na faculdade de

mathematica da Universidade, cu~

ias cadeiras poderão para este ef-

fcito ser frequentadas pelos indivi-

duos que já possuam o curso

completo da EsCola Polytechnica_

de Lisboa ou Academia'Polyte-

clinica do Porto, e a cadeira de

pedagogia e psychologia, e que

pelo conjuncto dos valores obtidos

tenham pelo menos a informação

de bom para a quarta secção.

Nas mesmas condições, a for-

matura na faculdade de philosophia

com a cadeira de pedagogia psy-

cholngia para a quinta secção.

há_

mellianto. Com os paes, é que ella

não ss parecia, netn com os irmãos.

Este faetn, que passara despercebi-

do até aquelle momento, tornou-se

logo evidente. E os brincos, o collar.

os anneis. o broche e o cordão com

a respectiva senhora. da Conceição

(cadente, tudo (Potro massiço, de

um \':ililr respeitavcl, oferecido pelo

visconde i't noiva, ainda aeirrnu mais

certas supposições. '

Denon-eram seis mezes do lua de

mel, e mn dia, repentinamente, o

sr. visconde. robenton com uma ma-

gnifica apoplexía, deixando a terça

á. afilhada. 5

A terça andava por com contos

de reis ou¡ esplendidas propriedades.

E quando_ toda agente; do boca

aberta, perguntava,'estoirando do

inveja, que relações intimas teria

havido entre a reeem-rasàdh e 'o

hrazãleiro, a mãe dlolla fel' esta re-

/

estabelecimento ofñcial du-

 

  

  

 

Serão incluidos no catalogo dos

livros, officialmente recommenda-

dos para o estudo da instrucção

secundarip aquelles que nesse sen-

tido tenham merecido voro dos

institutos de habilitação para o

professorado.

Estes institutos deverão pro-

nunciar-se dentro do praso de tres

mezes sobre os livros submettidos

ao seu exame por intermedio dos

inspectores, sendo os da primeira

e segunda secção examinados por

um ou outro dos institutos de ha-

bilitação. -'

Os professores de modo algum

poderão impôr um livro para o

estudo, devendo fazer o ensino de

modo que nenhum seja preciso;

comtndo, poderão indicar de entre

os livros otlicialmente recommen-

dados- quaes são os que mais se

harmonisam com a sua orientação.

No fim de cada anno lectivo

serão publicados os programmas

do ensino para o anno seguinte:

Os programmas de cada ca-

deira, redigidos pelo respectivo

professor, deverão ter a approva-

ção da respectiva secção presidida

pelo reitor.

O governo, precedendo con-

sulta dos conselhos dos cursos de

habilitação, indicará sempre que o

julgue opportuno, as modificações

que devam ser introduzidas na

contextura geral dos programmas.

Os prestdenteSo dos jurys dos

exames vencerão a gratificação de

4-15000 reis por cada dia de servi-

ço, e o subsidio de 193500 reis

diarios durante os dias em que façam

serviço fóra da localidade da sua

residencia official, e ficam obriga-

dos a fazer um relatorio sobre o

serviço a que tenham assistido,

no qual informarão- sobre o apro-

veitamento conseguido pelos pro-

fessores das/cadeiras.

Os concursos para o professo-

rado serão feitos nas sédes das

primeira, segunda e terceira cir-

cumscripção, debaixo da presiden-

cia do respecrivo inspector, e o

jury composto de mais quatro vo-

gaes, dois professores dos cursos

de habilitação e dois professores

do lyceu, com mais de cinco annos

de bom e effective serviço, da res'-

pectiva secção. w

Poderão fazer os exames de

habilitação para a matricula nos

cursos superiores os alumnos que

tenham frequentado os cursos an-

nexos, e tambem os que Os requei-

ram, provando ter concluido num

anno anteriar os dois graus do

ensino secundari'o, ou possuírem

curso estrangeiro equivalente.

Pela-regencia das cadeiras que

constituam o referido curso anne-

xo será abenada gratificação egual
›

a actual de exerciCio.

(Conclúc no proximo 11.0)

lfllillllfl Ellillü

fill ?BETO
A Casa Costas é a que ven-

de vinho fino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviani-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

&UGUSTQ $233?le E; E7.“
QUNI'A NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

 

 

  

velação formidavelz a rapariga não

era filha diella, mas sim do Viscon-

do e de. uma senhora casada, da ci-

dade. Era. um segredo que se podia

agora contar sem perigo para nin-

guem, visto que a tal senhora já tinha

fallecidn.

Ricos, qnasi poderosos. atten-

dendo a pobreza dos seus conterra-

nens, os duis noivos não ¡modifica-

ram os seus habitos patriarehaes,

em que se eneerrava todo o segredo

da sua felicidade., e continuaram,

entre outras causas, a comer emn a

mão, mesmo nos dias de haptisado

solemne dos filhos, o que bestilteava

_dlespanto o mestre-escola do logar

o corria o risco de serrcritieado, em

verso, nas gazetas de que elle eta

COI'I'QSpOllflUlltC. . . poetisa.

Just" Maria da' ("r/sta.
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I HMILIR MALBIIIIIIIlll

PO

VIEIRA DA COSTA

OS TRISTE

POR

FRANClSCO BARROS LOBO 2'

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata., 1:38 e 'MU-Lisboa.

VIIIEIRIJ. DE lIlDEIRIlS

AMERICANAS

 

ENXERTOS e BARBADOS '

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

L

  

Correio do Vouga

-¡__'..N
WM__

_É

Manuscriptui das sculas Primarias COLLEGm MONDEGO
ABC

ILLUSTRADO

port

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

l edição-Brochado (iG-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

sin-io trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos ninemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

du-Io ao professor-ado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collccção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

25.7300 reis.

 

Villllll FERNANDES

 

succnsson J. PER EIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

EHlMMilIEi ELEMENliH
DA '

LINGUA PURlUGUEZl
I'AHA

USO DOS ALUMNOS

D'JNSTRUCÇAO PRIMARIA

  

Elaborado segundo os nrtnaeu progrnmntns

l'UR

ALBIINU IlE SUIth

3.- EDIÇÁO MELHORADA

Este compcntlio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. 'l'trom nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna :is crennças d'uma

grande suavidade r: portanto, cx-

tremamontc facil, esta disciplina

tão arduzt, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos (lc exames de

instrucção primaria. IlIIOIlIIilIlO 60 REIS.

TABOADA e noções de

    

  
  

  

 

    

  

   

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para CI'GÊIH-

ças. Com o retrato (lo uuctor.

Broclmdo 250 reis Fncadernndo 350

MANUSCBIPTO
ms

ESCOLAS PRIJIARIA S

(Illustrado)

   

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos dc letra-

algnns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re.,

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de_ dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Brnch. 120

NO PRELO:

 

Vidal.

Deposito do Material Escolar

Eno. 200 reis

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para às 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sue. l. Pereira la Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Mannscripto das Escolas Prima

rias-contem exercicios graduados e va

riadissimos de letras de pcnnn, illustrado

em cada pagina com desenhos originou::

acommodados ú obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os palcographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attra'nentci Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á pcnna d'um amigo c conhe-

cido de quem se pode dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, altudindo ao seu traballio de todos

os dias---preeisn de fritar os miolos :i

familia no din seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se conipitrarmos ao volume

da obra e no seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

qucm supponha que não precisarão (I'ellc.

(Da Vilalidade de t7 d'outuhro, 1008).
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Lorok oo Clànpksso
(N 9
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os ^ MPU A

z: 27o, Rui oo PARAISO, 272 s_

Penn-c;

Ninguem Ínhrit-u melhor do que nos

e poucos fabricam tão hein como nos.

E tão barato como nós nlnguem valido

O rico e o pobre. dove uprovr-.itnr

uma econmnizt de. mais do 20 01° no

genero de primeira necessidade

Eis os preços d'rsrzz mm Jari/c' o

I.” Ile jam'iro em diante:

PÃO FINO: .

Kilo em 8 pães, 100 réisl

duzia (le. pão fino que em outra

qualquer casa custo. '150, '160, '100 e. '120,

custa om nossa ousa apenas !20

o 90 réis respontimmento

 

   
    

  

  

  

Paco da Inquisição- Coimbra

Director-Diamantina Diniz Ferreira

ÍNSTRUCÇÃO PRIMARIA

Instrucção secuztdar'z'a,-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, inglêza

e allemã, contabilidade, calli-

grapltia e escripturztção coin-

mercial.

Musica, esgrz'ma e grmrmsn'ca

sueca.

O ensino primario é ministrado cm

portugucz, france: e inglcz, tendo as

inguas estrangeiras uma ortentaçno es-

scncialmcmc pratica.

Annems :'1 aula de instrucção prima-

ria, lia oñicinos de modelação. esculntura,

typographta, marcenaria. encadernação

e pintura; podendo optar Cadu alumno

Pela_ anrcndizagcm do qualqoer tl'es as

prolissoes.
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O exame do- 3.' anno do Curso

Commercial é feito por uma commissôo

de technicos. sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

!do alumno o permitiam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.'.
n

a! e 3.¡ .classes dos Lyceus. bem como

24..“ e 5.“, e a 0.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles chierre. Director do gabinete

de microbiologia da Universidade:

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

JohnSitIney

I). Oliviu Duque, directora do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plomado

José d'AImcida. guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo [accionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-

sidade '

Diamantinocioz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

 

LEGALMENTE HABILITADA

 

DE

 

Joaquim L. Gr. Moreira

Agente do todos as companhias ?wait/rimas

.fi u¡

_xt_r w u

'vc's

0,/

»the

Venda, do passagens para, todos os portos do

Brasil o Africa. Solicãtwm-so passaportes bean

como todos os documentos para, os obter. Tra-

tam-se licenças (aos resorvêstus de 1.“ o 2;* reser-

vas. Despachos do 'vinhos o outras marcador-'ias

para todas as partos, etc.

Avenida Bento de Maura (emitente an mercado Manuel Firmino)

1

 

Agoál “tá/170/ .

PORTO

TYP. DE A. E'. VASCONCELLOS, SUB.

51, Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta officina encontra-se em condições de executar

todos as trabalhos typographicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Esphcras terrestres e armillarcs.

Musou escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Ofñcina de encadernação ção Carimbos de borracha

   

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collcgios, hOteis e

restaurantes, recommendamos os produ_

ctos da Padarla "FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW WWWWWW

Arithmeticzt e Systema me-

tl'ÍCO, em harmonia. com 0

programma, para as 1.“ 2.“ e

3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

5.“etlicao. .. . 100 reis
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Preços muitos reduzidos

CORREIO DO ZOUGA ' . ~

  

_.-

 

(EIXO)

 

CORREIO DO VOiUGA

( E l X O )

Redacção e Administração-Rua .de S. Miguel, 36-PORTO

  

Semanario independente, noticiosa, 'pedagogico e litterarío

 

Redacção e Administração:

R. d S. M' l --e @gue , 36 PORTO gem., @9m-
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ASSIGNATURA

(Pagamento ndlantado)

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . IO reis

Commumcados, cada linha. . 20 n

Portugal-anna . . . . . 15200 P 7 d r

__ ara os srs. aSStgnantes 25 p. c. c " "W“m'w'””” ”””W"""""""""""""”W

'c semestre . . . . 600 abanmemo.

Africa -anno . . . . . 1,5500 '-

Brazil _anne-(moeda forte) . 25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.  


